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I paiz em auxilia da monarchia affonsinanão
se receperam d'um momento nem o .resiqm­
librio produzido no nosso commercio se pode
evitar não só pelo desfalque d essas

,

gran
des somrnas.mas sobretudo pelos psrmcosos
effeitos da perda de confiança que é sempre
urna ,consequencia logica d \')sse, factnst II� .o
tempo virá demonstrar com mais sloquencia
quando esses factos sejam .de tal ardem que
não hajam forçais que se possam oppór á

impetuosa corrente do nosso descrédito.
•

A vida' duma nação que vive de ernpres
t mos. que tem sobre si onerosos encargo" e

despezas,e .que deixa aug.uentar as dividas
embora floresçam e cresçam as receitas do,
estado, tem-sempre diante de si um futlll:O
atterrsdor que se aggravará tanto mais

qu-ruo maior fór O desiquilibrio produzido
pela differença a mFOOS na progressão que
ha entre a receita e despesa.

E é sabido que de tJ;¡ milita que nns-vi
vemo:,; de credito I; qlie se elle se tem COli­

servado e faCilitado as operações, da est�do
, perante a possibilidade lie eqniliht':tr a sua

receita com as süas despezaS.; logo qlia O'

temp(i) demonstre o ,contralio a rllina será
mevltave'l. 8 haja vista á HeSpal1héi. ,

Ainda n:iíl� ha mnito qlle Se ,wllsalidoll il
Mssa divida dll(:tllariie; e gne esse cancl'a
rllinoso da i1açrlO foi destrllido pelos capi­
taB's 11àcion¿H�s., ¡:n<omeHend{j�se ex tingl,Jir o

d.eficit, e jil boje teinOs uma divida flllctuall
'te qne ¿resce progressivamente' e ella não
se poderá jamais extinguir qile as clesgl'à­
ças de Hesparrha com a impruder1cia das
nOSS08 capitalistas, nos ameaçam dias me­
nas li50ngtliro.

Aguardamos pois (1 Muro q118 nilS esper�
'depo'is da ruiua do nosso comlllercil, e do
augmento COllstante da nossa divida flue·
hiante.
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, Ha mnito qüe dissemos que o nOSSO cre­
dito e prosperidades eram ephemeros e que
tudo desappareceria um dia corn graves • se­
ria)! consequencias para as imdustrias � Com

mercio, sem que rara isso fosse necessario
mais do que' O' tempo preciso para que o

phenomena economico se mânifestass� com

todas as SUllS assustadoras cores.

Quando fallavamos d'este assumpto, era­

mos nós camo toda a imprensa justa e im

parcial da oppósição, tidos nil conta de de­
sordeiros e faccioses: trías ahi, estão ágora
os factos comprovando o que dissemos; ahi
estão as diffículdades arrastando os nossas

inprudentes jogadores de fundos e mostran
do-nos não só a sila propria decadencia, mas
Mndll a CêllIsa da ruina geral c((m a Cri£e pra
dusida pe!<i banca rota cla Hespanha. E não

l'Juerlam que dissessetrios que era falsa a

TlflS�a: prosperidade e riqueza nacional, Rp)'C
goada pdas tl'ombetas regen8ratfirias-, que
tantas vezes nos aCCllsaram d,) inimigos da

pa tria qnando era a [!rudencia que nos acOri­
s¡·lhava a faiér sentIr o mál que nos e8pe
rava.

'

A gora ahi estã.o já bem patentes as maies
e evidentes os perigos que ameaçam o nos-

80 commercio. '

�: não é a acCão do e'stada,po'r mais eill
cazes qne sejam ,as medidas da go'Vernaçã�,
nem a vontada dl1s homeos qne pode'rá eVI
tar o retraimento dos capitaes às in:

dllstl'ias, e c"mmercio lpgal, qne o panico
n�() se clestroe perante-li vontade dos go
"emantes;

A afl1uenda tl.;:¡fllral das, dpitaes o'n o seu
retraimento é sempre determinada por gran­
des fJPrOg 'ou ci rcuns ta neias econorr:íicas alhei­
as á vontade d'aquelles, e portanto impos
sivel de remediar de momento. E' necessa·
tio o lempo,a' prudenCia, e uma sabia ,admi­
Ílistração. '

Milhares de contos de re'is saídos d'(jste

6 FOLHETIM

ACABA

MYSTERIOSA
A pobl'e traança dando �m grito de' ler­

tot retomou a soa cârrelra desordenada
Eluando de repente, Il{) maior espanto ima­
ginon ver em baij¡.o na sua fre�te um uutro

individuo cu'ja figurá s'e parecIa wm a da
dentista e' temlo comO' elle urna p'equella
taixa.

N'esfe momento sUp'remo procurou um

$occorro em redor de SI. vê uma janella
aberta e seus olbos foram cabir sobre a mys·
(eriosa 'porta da easa velba. Não poude' e'vi�
tar um extremecimento, por q.ue esta porta
e'stava entreaberta.
-Pscbiu, pscb'iu'.

,

Este appello era fe'ito com uma voz muito
baixa, e I1ma criança llmito pallida, de saude
delieada, de doze a treze annos, se mostrou

I Do patama� fazendo a Maria certos signaes
liara, a obrtgar a refugiar,s6 ao pé d'el1a.

ComttierCio de �níJe11ô!!h-Eis algnns
promenores CI11'1OSUS ácerca do commflfcio

dos cabellos postiços, das cui as, dos chinos
e dos topetes, '.
"os relatorios das opRrllt;6eS eorñrnerciâes

de Marselha encontra-se 'que, durante p an

'no passado, entraram n'aquelle poi to 75:000
kitogramrnas de cabellos ptovenientes das

regíões levantinas .da Asia Menq¡', do E/gyr­
tu, do Indostão, da China da Italia e cla Hes­

paQ�a.
75:000 kilogrammás! Anm (le que se pos­

sa avaliar melhor esté peso, convem proce­
der a uma comparação. Aqflella cifra tepre
senta 75 toneladas¡ urna locomotive hão ex,
cede a 31$:000 H,íngramrrias, t-ermo medro:
ternos pois o pe-o de duas leoomotivas.
Notemos porem que está cifra se refere

apellas a importação feila. por Marselha, e

que por conseguinte vae muito mais além,
se lhe accresceutar a do emprego lotai da
fahhéaçãd annual dos cabellos postiços ern
ri alli;a. (JIHWfJlfI saher a r¡1l�ri!,o sobe'!' A
i :W:OOU kllogrammils¡ ou 13à tnllefa,ias, ou

o peso eljúivaleJite a qnasi gnatro lêcornofi-_
\ vas. Deve entender-se qlle este t}eso se ap­
plica ailS eabclillS pfovellientes de pRssoas a

I{llern, vivas, se (:ortipi';'¡In. an aqném, 1Tl0r­

IaSI �e Cl)rtalfi; pOl'qlie il a ,',imI olHrrY cat.he­
gUria de c�,be!lo8 de que fallaremos ámanhã.

Toda e�t¡1 fatHath capilar, tral'alhada. 'cres­
pada, penteada; cardada, transformada em:
cuirts. ctlinós¡ ti'anç¡1S, banil6s; ele., dá logar
a lima exp{)r(aç�() que proddz carea cie roi,
llião a meio (Ie francos, e que é comprada
na qllasi totalidade pHla Inglaterra e pelas
I<�stados,Únidos.

, Ser grall(le <i admiração aa saber se cWe
eSla cifra fabillosa de kilogrammàs de cab'el
los pre'ce'deu!e.s de todos 08 paizBs e colhi·
dos fiCi propria {<\ança, em cabeças lIiol'; as
ou vi'vas, é insnffkiente para as lIecessifla
des da moda, par a as feneticas �xigendas
da ganforina (lo b 110 sexo.'

Estes t30 mil kllogramlOas, estas moNta­
nhas de' cabellos estão' longe de slllisfazer a

importancia do consumO'; é preciso' appe'llar
para ol,lll'a folite,' pal'a outra inl1u!:\tria pro
ductiv3¡ e essa industria pratiéa,se em Parts
e em outraS' gl'andés cÜJades.

A_¡;¡¡ ostras pOI·tUI9UeZas¡ -Do extracta
(1;:1 ultima sessão da academia das scieueias
de Pans; tornamus os seguintes periodos:

d EIs novas ostras qui! sé apresentam á
acade.nia, sob o patrocio de mr. Champolh­
on. O sen relatório e dé mteresse actual e
au a lcance de todos os estomagas:

Ha dois annos, 'uma variedade de ostras
originarias de Portngal, isto é da babia de
Lisboa e da embocadura do Tejo (populari­
-sadn pelos romanees) entrou no cousnmo
publico. Estas ostras disungern se das, outras
especies pela concha em fôrma de garra. (J
interior da concha e branco, excepto no ta­
lão¡ onde se encontra urn pomo negra Carae ..

terisuõo. (j manto do mollusco e orlado de
unia ftal1ja de eór escura.

A osu'a portugueza, geralmente pequena ..
é (te uni verdeglauco, ii a carne é quasi
transparerne. No estall\) selvagem, não é boa
para corner,' tanto pelei sua, magresa como'

pelo sen �abi')r pouco agradavel. I!}rn compen..:
sação muito fecunda, Pelo Um do inverno,
depois da 6111aCão da'S chuvas; augmenta de
V(j[ut¡le e' torna sé de tim branco leitoso; jn.
cha-s8-lhe d agallo. e.o rriâ¡¡to Ó apellas iIi­
dicado por uma ol1rellà negra,,De que pro..
vém esta deformaçãC1? COfl(essall1ol-(J� ::t outrà
esta gravidéll {j'¡¡,11 ii p'OIJ'W. O prodl1¡;LO dá
cancep'çãd é' expulso, e de�10i$ d'esla pastu'"
¡'a dlJ âI1U¡lIiJn�ia excessiva; ii oStfa recuperá
a côr verlle e a magrflsa haQiluaes.

,

A fecutidirl;ide da os[râ portngut�Zía ê tal;
qlJe, rfe Lisboa a Câcilh'as, fármilrri-Se bancos
aggldlll�rados. que occnpam uma extensão
de 5'0 kilomettos. aproltirriadamenté. E'sles
banC'js. ontt"or:a desprêsados, estão hoje em

p'lelia eXl,loraçào. 0' de no{al' que él ostl'â
pO'rtugueza n�o se lorna fe'Ct10dai e qti€i os
selfli rrtrcto� não prosperam ser}ãd sob 11ma
ce'r'l� l<Jtilucle¡ a rtum meio espeL:ial, Trradâ
das agll�3 lepidas ds Portngal ou ,da meIO ....

dia da �·rança, der��a cie re¡;¡roduz.i( nas rê�
fliões 110 lIorte� taes calUo as costàs da Nor-
mamiia, da J3elgk<t e da Ingraterra.

.

gsta's oslt'as, Clrranc,adas á ,�l1a [latria fi ma ..

gresa innata, são levadas a França e rllg!a ..

terra, uade sé e'ng<1t'darri¡ Ali perdem fi gosto

-Bondade' divina, oalbnciort'Maria.
N'6'ste momento· algúe'nl descia a' esciff'la

lltraz d'ella H quando voltou él cabeça rr'e�ta
dil'ecção, apercebeu a mão do dentista cs�
tendida para ella.
-Marial murmurau a criança desconheci�

da, que se achava proximo ¡j ella.
E sem saber o que fazia, aturdida pela

aM e pela emoção; precipitou se a'travez oa
parla que se fecholl sobre e'lIa, Depois O'ão

, se achando em sutlir.iell'le segul'a�ça e com o

defleiO' de se aff�slar o mais pos.si vel ,CiI'o dçn­
tisla a quem' temia sobrelud01 testelÍl.ullhou:
O' desejo de penotr_ar no vestibalo.

A criança passon delicadamellte a mão p'or
baixo de 11m braç() e lha disse sO'rrindo:
-Esteja tranquifla n:o fog;lr em ql1e' se adra,

Maria •• " nãO' se' pode entrar, aqui. só se
nós O' quizermos. Escutef elles corrHm' par'a
baixo e para cinta espantados corn o seu de­
,sapp-arec'imentO'. AhI aM ah! Conheçn-Ihes
os passos e b'astal1tes veies as tenho ouvido

, subir e descer os degraos d'aquella ve'll1a
. escada era espiral. Mas'sQt!rej querida ami.
ga .... Espere vou alliviat-a jà.1

E passando a mão a'rdendo em febre pelo,
r09to de Maria, esta imaginou que lhe tocou
no' dente' com () ded,o cujo confacto era fno

,

comO' o gelo'.
,

A dôr desapP'3reC'ell e julgou se inteira­
mente restabelecida..
-Agora, Maria, lhe disse este singular,

CitS¡¡?
--E' verliall�, :Jgora rd� l"ecorcÍo.. ê M�

Qiletitinll'ergel', i'e'plicou Mariàd ,

.

A c ....lilllça wt!ocO'u de novo ei rle'¡fa sobre'
Og seus labios e af:ifl'ü ao Ir1esmo tempo uml

porl,a alla.c'nriO'sa'menttl eSCUlp'lIIriída;do qU6
se (Jodería c�r1ificar glla't1do nã(j e'stiveSS6
fecb,êidai
N'este ill'starrte' d sai'l'guff se' lte'(ori t/:is \feili� ,

(fe Maria e' p'or u'm momento p'assoii a mãO'
lyelns olhos¡ p'ersuadindo s� qlle (J éJne via
nãO' era mais fine UltI sonho; mas' riiJ: realidade'
diarrte 'd'e(la ap'p'areteu eOIn uma: fi'í'e'fl1ta�el
(Jerfe'ieall, 110 salão luX'oS'oJ as eortinas de'
seIta' illIl(Jl'elia es'tendida pO'r ¡fiá'ola das ja.'
nefla's, o sOil'lho coberto l;om UIlí espessd'
tapete, a alltiquissima mobilia de carvalhO'
weto esclliptul'ad'o,os fáuteutls e' can'a[l'é's dB'
macIeira dourada com arrriaçõei oriiadas d�
larga's almofadas.'

Nas paredes e'stavam sttspe'ó's'd§ qíiadfô�
, milito velt:ros' de (joe mal se' a'dvinhavam oS'

assnmptos cujas molduras¡¡ apreS'entava�rn' de'"
: licadas o'I'J'l'amentaçÕ'es'. ,

Urn d' estes qUa'drO'g áttràl1hi plartfcu'lar�'
mente a at(enção de' Ma'ria� era o retrato de'
grartdllza natural de um: mancebo de ca'bellos:,
enroscados ff enlpoacros trajandO' fatO' arn:!�
rello rfcartJent.e bdl"dadOJ
'A có'r do� rO'S�(J era Fosada' e' ei c'Mpo' grO'ssti

formava um tantl'a:ste com' o fundO' óbscur�6 O' aspecta' sombriO' dO' qual'to�
,

.

r;.¡paz n'tim 10m am:gavel, já que se �cha
aqu,. �enlla C(J¡TIIgo, 'voa mostrar lhe Il'

nossa, habitação. O'esde muita temtyo que a
, t'sp-éTO.

"':""Manar. minha que'rida M<!riat
Era um grito, erâ a' voz de sua mãe qutl

a cbam.rva e rep6'I'(',lltida era pelos echo�.
-'-Não estará: aqui muito tempo. notoll a

, crianç;:¡-, demora-se até' qlle O' dentista' teo Ira
partido,

- AM simi o df'lntistaf mlirmJffoú, Maria
com espanto comO' se tivesse' ouvido do 0'11tra

'

tadO' a l'isada fatal' do op'erador: figurou-se'-"
lhe m:esIllo pe'rce'bet O' ruido das serrs ins­
trumentos.
-A vaDeemos', e'Xc'lamoti logo; preciprt:m,

Go-se m'o vivamente nu vesÜbulo estreito e

sombrio atte a el'iafl'ça apenas a podia segllir{
e correndo' assim até encontrar uma pui'ta
fechada á qnal se 6'nCostoll.
-EiS' atri, disse o rapaz rindO', o qlle é

: estar por lraz de uma porta sem pO'der pu
saro VaInas, tenha cuidado Maria, aqtü ha'
c!egraos. Arreie devagar, acrescentou em vai
baixa .. e não pronuMie úma palavra sem que'
en a authorise. Não precisamos irritar o v9'­
Itm senhol'.
-Qual velho senhor? perguntou �>Jari3'

.imidllimenJe' e eom uma voz apenas percep­
tive"!.,
-Mas, Pit Qlletzlioberger •.• Que ontro'

poderia ser senão elle? Não lhe pertence a

_'. ,,; ....
�

.•�



CORREIO DO, MEIO DIA.
.

de bravio e tornam uma gordura sufflciente,
que 'hes permitte apresentarem-se no muudo
sem vergonha.

Submeuido á analyse um kilogramma de

Iostras portuguezas liradas d� concha, dá i
centigrammas de iodo e 'I) centigrammas de
bromio, qnanudades muito superiores ás que ¡.dão as ostras colhidas nas costas de Iugla­
terra.

Em. rasão da .sua composição espeCial,'eonstituern, na opinião do auctor, um a!i­
mento pr-cioso proprio a prevenir a escro­
phula, us enfartes ganglionares, o rachitisrno
e talvez a tvsic».

As prop(¡edarles especiaes das OSlr;JS por-
• tuguezas merecem pois a auenção dos hygie­
rustas. /

O relatório foi enviado ao exame de uma

commissão composta de mrs, Pasteur, ue
,Qualrefages e Lacase Duiaiers,

QURes são 08 DH'"lliU081_A ppareceu
na semana ultima ii'esta villa Ulli lac-simile
de jornal sahido d'entre os alumnos do col­

legio do sr. padre Baptista.
O jomaleea'tem seus visos ele trinta dia­

bos e mecle parelhas com qualquer iudecen­
te pasquim. .

,

.

As pol.Jres ¿¡,iancas, coitadinhas, que mal
hão tido ternpo para' se hahilitarem ás re­

pl'(')vações do Lyceu de Fal"!), deram agor�
eui brincar eoUl qUBm lhes não admi1.te gra­
ças e em serem iuf�llies e n:lmnlli;¡¡]ores
pal'a OS que nem de leve Lheli hão fellu !1la1.1.' Podem ella'S agrade,r:tH' �os qile se servem
da S.ua IOliocenCla e slmpIJcrdade,.

Seja CUIIIO fgr o CJSI) mostril' �e gravp, por
que iinpõe ao respectivo diredor do collegiO
lima satisfação ás f¡¡inillias ele seus allill1liUS
(Jue n[lo auctol'isam tal abuso e obrig;¡ os

srs. administraelor do conselhó e delegado
do pruwl'ador ngio a pl'ulIIUVerem COlltl'a
uma publicação não bahilitada e que so

mostra com os detesta veis 'auspir.i()s de se

ruetter ciill'lrnuJDsameute uas \'ida� alheias.
Em nome dl)� offendirIog e pelos q!le o

possam de futuro ser, p�dimos, proviuen­
elas as mais Urgentes.

:Não teem cnutc'IIn_%,-Em 11m dos dia�
da semana pass;¡da, Urna criallça, havendo
dado lima du mais'; voltas á roda do pe�coçu
com a arr'iata d uma hurra, esta teve meu"
d'l1ma p.edra 011 o que �uer qlle fos�é e'dei
Iun a fugir arrastando ii criança, os choros
d'ella mais assustavam a lJulTa qne fugia com

_ a maior preci¡Ji tilçãú até que a Cl'Iallça llJur­

reli.

Deu-s'e isto em Silves no silio da Tara­
da,

",
",. E' "iO.[(eDtO.�CO;Teu ahi a noticia de
um miliante dl)s campos qne estava rouha!)· Ido Ullla cevada ap�nhar sua r:o:!Lt IJa� (joS­

tas e terelll Ibe matado lim macho,
E' o meio violento d'aUastar ladrões, mas

.

-Este é o retrato do sr. Quetzlillherger,
disse docementé q criança, que t.inha ["e,p,nl­
do para os olh()s de Maria no mornellto em

que elles se tinham fixado no quauro,
A ,estas palavras, apontou com cin:nnspel',­

ção o dedo na direcção do vão da j,lIIella
.', que por ser já quasi noite, ro ii se via, e

Maria reconheceu com terror a furma exacta

do velho. pequenino tal qllal a sua avÓ lhe
havia dQSCf\pto n'out!'o tempo, tendn ainda
o chambre amarello forradlJ de seda escar­

Jate.
O 'velho. espreitava o que se passa\'a na

rua atravez uma pequena aber!lIl'a das cor­

tinas fechauas e approximadas uma da ou

tra.
Todos sabem que, quanrlo o nosso nome

é pronunciado ei)} alguma pàrte proximo de

nos, muifàs vezes até fora do alcan,;'B d'OLl'
vido, sentimos mesmo sem nada ouv'ir,
Elle voltou a cabeça e, n'este momento os

seus olbos encontraram os de ,\¡al;ia q!Hl lillha

parado tremendo no meio-da rasa.

O sr. Quetzlinberger, olha par� ella 'tr;10-'

qll¡Uamellte duranle algun� seg-lllldllS com

al'e,!) de inquisidor depois levanton a 111,:10 V,I­

garosarnente dirigindo o dedo para ella cumo

ameaçando.
.

-;-8 mais um dia passarIo ..• elle não voita.
murmuron elle aballêJnllo tristemente a ca-

- ..beça é quasi noite e ainda não Sil avi:;ta.
Maria OHlOlI para o seu guia e eomucn ar

, /
,
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Ga·UI!)O (h·a!lIlalico·-Org�lmoll se entre.1

'

a SocIedade Becr'eu¡ Musica, Ulli ogl IlpO LI<a-¡mali(:o que tendona dar algulllJs recitas aos

I seus SOCIOS,
.

, "I E' méjis 11m ut!1 meio qlle as classes :1rl.is- .

ticas eHlpregalH [Jara gastar QS seus [Jel.jue·

Inos OCiuS.

I S«1�na de cha¡¡:u·I!i. -Ha elias, a rommll-

I'
na de i\JfHlerbes, VdIH;Juse. em França, foi
tre;;lro de uma sceUJ qile pudia degenerar em
tragedia. .�

estes são CIJ lpados de se exporem pratican-
do os roubos. '

datada em 20 do correcte de Montemór,o-I jVelbo.

Copiamos 1(-\xtll�lmellte:
«José Antonio Moreira Junior, negMi;lnte

em Soure mandara á consignação de Boriz
urm 'porrào dr. cascos dazeite. Em segl1ida
foi ao Porto e voltando SJIrl esperanças de
receber a im portanci» devida, suic idou-se
com arsenico.:

«Que ser ie de desgraças!»

Uma rapariga �e vinre a vinte e dois an­

nos que não podia levar a Dem o casarnento
que devia ter Ingar DO dia seguinte, de um

tal Jorge Perrunet com urna rueuiua de G,d'·
des, disparou sobre o iuflel tres tiros do re,

wulver que por felicid,l(je lhe lI�-O acertara.u.

A aggressors fui desarmada pela irma da vic­
tima.

.

Este drama sobresaltontoda a povoação:
a sr." Perruuet, vendo seu üllro ameaçsde,
cain com um ataque de epilepsia, e desde
então não melhorou.

O sr. Perrunet, vendo seu filh» nggredido
e Sila esposa 'desmaiada, lançou mão de uma

espingarda, mas fui logo desarmado. .'
Depois do auentado, a aggressors partiu

para Apt e alli entregou se à prisão-(O Pri­
meinJ de Janeirc.)

A�lIa·_-Aridá ahi um carro ue bois ven­

deudo agna do poço da Peuina aos habuan­
tes d'esta villa.

As vantagens cla qualidade d'esta agua so­

bre a que ha sido fornecida pelas immunuas

e más aguas das barcas flo certo quP. h¡¡.o de
'chamar a eoncorreucia dos cunsurnrdores.

A melhor agl1a, e o mesmo preço e mais I ,
aceio estão chamando os que prezam il sua

saude,
Ern de �el!!('jar.-Tomou já O encargo

da regencia da philarmnnica de Silves ;¡Icu­
Ilhada dos fraldas o seu antigo e muito com­

petente regente o sr. Vicente d'Almeida,

_____ .1-_

Lh'J'o J·ecebido.- Recebemos os Prin�

cipios Ê/ementares de Choroqrophio Portu­

queza, excellente livro que 0'S professores
d'iustrneção prunaria puderão adoptar corn

proveito.
Vende se ern Coimbra na livraria de J.

Augusto Orcel.

1'Il�O I!!�lo dl'oi'allll�
Mas sim me.Iicaruentus I)S que, seg'qorto

nos informam, se conunuarn a vender em

I
Alcantarilha em urna loja de mercearias, não

, obstante achar-se alii uma pharmacia: e sen­

do esta unia industria expressamente plo­
hibida, aos que lião estão competentemeute
.hahilitados, charnamos para tão grave as-

sumpto a atteução do ex.rno governador ci.

I vil do districto d-e quem esperamos promptas
provideucias.

, A-.

Secção agT�cola

Pai!!seio·-Na quinta feira d' ásceução I-

foi o dia festejado n esta villa pela ph.lar-
I monica Recreio Musical. I1 Na tarde dera!']} nm raSSAio. á rocha e

II to(;a� am ua esplau¡lc!a tla forL,leza:

A, c!'!se connmem'('i¡aU ·-NIlI.;¡·se no Al­

garve ui!l certo rd['(lllimellto 1I0S negocIos e

mais inclLlsjf'ia� deDelldentfl� do cre<llio ha­

vido nos li Iversus e�taiJele¿;i!llento:; bancari­
os qlle smpenderarn pela 'Íilaior parte as

suas o�ef'ações., '

Outra cdnllça mOl·ta.-Em Silves ri'nm
dos dias da semana passada os paes d'uma
'criança deixaruru-n'a só eiu casa e ao volta­

rem, encontraram-n'a carbouisada,
Ignora-se se o fogo que a queimou foi por

I se ter approximado do lume ou por ter, brin-

I cado com uns pbosphr ros.
, Muito pouco se acautelam os paes com as

I crianças.

(Continua ção)
Os inglf\zes. tendo n�s suas pos��ssõ'es do

C'abo da BO:I Esperança e da AIl·slralia!J1ll
clima qUl'lilte e \'a�tissirnas CrlmplllaS, reves­

tidas ele pasJagí'm aprl)prl�d� ap gJdo ove

Ihllm, implantarall1 lá a ereação, em graflde
escalla, dos melinos, cujas lãs,' tendo 11m

peC¡Llen(l Cl!sto de prod acção e crescelltalldo­
Ibe apenas as despezas de transporte qu�
lião as sohrecarregam milito, podem coneor­

rê,. vanlajosamente flOS mercadus da Eurupa
com as dns-carrwiros cl'esta parte do mUlJd!},
impondo Illes :trlesll1o a baixa, em \'isla da,
enorme qUiJlllidadl1, que ollillialmeutc é im­

pllrtada (J'�qllf'IJas Gnlillnias.
A, dirninniç:io portanto no valor d'esta

mal.eria texli\ parece querer produzir 111llil

revollJção na ewnom:a élgricola das nações
cla Europa, determinando _a substltuiçãl) Ilos
Caf'llell'OS productores de lã por cJrilei!'os

productores de carne.

D aqui a neccssidarle de cuidar no alaro

gamellto ua culturJ forragiuosa, procurando
a prodllcção regular, a abuudallcia t! o ele�
V,IUO valor altriz na. aliment;¡ç50. EI�tre as

fOITagens, que se pl,riem recollllllerldar, lião
se deve esqllecer a iuzerna. ...

Porcos, calwas.- 'l'¡¡rn!Jem [lara estes pe ..

quellos arlilllaes a Illzern:¡ é c()tlvelliente.
A CREACÃO DOS GADOS E A CULTURA IN­

TENSlvA,_:'Em ludas a� époc�s teelll Os hn.
llleliS pensadores n'!ellnlieeilln ql1e a creaçã9
rios gados é nUl auxiliar podt�rosissimo d;¡

boa cultora, e que para u entretenirnelltll

",¡Sita.:_ Esteve ll'esta villá na quinta
fera passada o nosso [larti¡{nlar amigo ele

Monchique o SI". Antoniú Pacheco .Aguas.
,

.

Si".·!i·R eJ4'"ctl"icn.-C(){lta o .Jorl1111 d,
Pharma¡;ía e SCIf!11ciJ,s accessonas, que, Ro·

binson, de New York. invelltou lima serra

electlica para ser--I'ar as madeiras, que con..

si�te em substituir a serra ordillarill nor um

fli,t de platillil tornado candellte p1j;� mltio
lle uina. correnl,tj electrica.

Imprimindo ao fim em qliestão 11m movi'
menlo rapido de Vile \'ew, penetra nas· ma­
deiras mais timils cnmo um al(iuele n'uma

pastillla de sabão, on mn flo de, seua na

manteiga; e COlllO tal póde segnir' as sinUOSI­
dades de nrn r!ehncho de modó que páde
fazeI" t:t!)oas de qllalqper tronco: lllelhiJl' de
qlle Cl,m as serras Ol'liin�,.i¡js. as IUilis per­
feltrls, se párle dar :\ madeira as foruias
nwis capri; IlUsas.

sentin-se re;iD!mada.
-ValilOs, quero-me ir embora dis,e e'la,

a iIIam� ha de' estar, lOyuieta com a minha
auzenl:la. ..

-Ollt lendes ;¡inc!¡¡ de flear mais algnm
tem[lo, rtlsponcleu o rap3z rillrlo, puf (¡,le
nós agora V¡jUlOS ceiéll' e ilave:s 'ue [',eiar;" ,¡\1<­

llo�co._Não ouvis a blllhO' dIIS pratog fll, ')u­

tro lado qlle fai'. a veliJa �l�rgarida qWi i)stá.
� [Jôr � mesa? Aqlleillil é o sigllal lj\le- a;�illlH!­

cia a bard tia CtlÍ<1 g já lal tÍóI ;ite.
-A velha �lal'gariua? murmurou l\iar¡i;,.
_' Sim é a nossa ¡¡ia,

'

-M�s como é bsot replicou Maria, 01

mamã fallOll·me el ella outro dia assegllr<..n�
do-me que tillha desapparecido, sem qile se

soubesse para auuc!e' tiuba ido. Nãu iJ, isto
en tão verdade?

O companheiro de Maria sqrriu inShl2r'c1G
a cabeça.
jnterp' etam hem singularmente as en :Jas

Ia Ibr¡l' aind.:! bem que essas narraçõcl er­
rnoias duram pllilCO tempo. Gerallnenttl ou
vesse uilla anedocta a Dma pessoa, VFœ-s'�

contar a outra merendo algullla co¡'sa IlIJV<'

e a�sim transformam a v,el'dade. Acreditas·,
me, não presteis attenção a taes hLtnrias,
lVlaria .. , olhae ahi vem ,Margari da a ilkS;

.

está posta; vamos agora dae-me a \OSSél mál

e delxae-me conduzir-vos á casa de j'lI1,ar-

(Continua)

I
A ponte.�Sofrem um peql1'ell" abalo o I

enconlro do outro lado da plillte devido á d.i.¡-lâlaçã0 do ferro com oS ultlm,;.; c,¡[orllS.,
Ohviou se cie prompw il isto amparando o I

encontrO GOll� () aterro cjue está j;i j¡g�do com

il pOlite.
'

'

Suppõe-se que não tardará mnito que· se

pos'Sa al)rir á circill;¡çàl) esta IllJllOrtauta (Jblra
de vlLlçãu da prOVIIIC[(L

Valsa Bllt)wa.-O sr. Carlos Maria de
Padua, entregou (jO sr. Gaspar, mestre da
!Janda de infailleria nO 5 urna v�lsa ql.!Ii
dellomi (lOll I�ass, para ser in:,;trnmenlada.

No pii:Íllo á de uin beiJo eLl"elto; e Uluito
mellior deverá P' oduzir n'llilia banda. Â
cirwnslancia do professor Gaspar, se wes·
tar a IllSI rUllleuta la é uma g;;r(lutia de �eu

lllerecillH�lltO.'
'

Crllisla·[lns que brevémente será' tocada
esta valsa flO passeill pul)lico e .que se agra·
dar, como é de esperar, O seu a\l(�tur a

mauJará' imprimir.

'.

ltWag§ 11111:\ ,'i<�Hma·-S()h o tilnlo 1I1a-·

is uma victima puhlica a Lul'la o sp-gninl.e: IlŒ Araba de nos ser m0Slrêida Illlla carla

I .

'

_III interrogador,
mas ASle, como para lhe dar.

um conselho de prudencia, poz de novo o I

I dedo sobre uS lal¡ios, levando-a para li. outl"�
lado da casa, onde, Jilstamente pOI' baiXO do

grande ljuadro, se achava um Vilsto canapé
cum molles almnfadas de seda espessa.

Encostou se a 11m cauto e fez si,gnal á pe·
quena para ir a�:-;enl.ar·se junto d'elle

.

N'e�l.e ilitervallo, I) escuro linha entrado'
n'est� immellsa casa e havla'o maLs profllndo
soeego. ,

Defronte de Maria il por cima d'uma enor
'

me commoda, destacava se uma Dlltra figura.
palida n'um fundo escuro; era a d'nm flO va .

e bello cavalheiro vestid" á muda d'UUlél epo· .

gha passada, de feições nobres e fril flcas.
m'as denu'ncialldo um.! expressão melallGolíca
e tnste.

�

Maria imagin'lll qlle não era 11m lett'ato

que se ac[¡ava deante (rella, mas sim uma

pessoa viva c()m olh!)s b(illl<lllles e lwcca
cllmo para fallar, pf'OlIlpta 3 desl'er do qua­
dro para vir jUfltar se ao grupo,

A' esqlt�rda cla janella eslava Ilm espl�lho
lie tnDlrlllra dourarlo, pOI' cilna d'urna l1l�sa

com pedra. Sobre esta estaa uIn livro aber­
lO irqprcsso com cat"i.lcteres vermelhos e ne

I

g ros, tal cllmo sua a vá lhe ha via contado;
nns octllo� efltre as folh;¡s indicavam que o

velho Qnetzlíllbél'ger tinha illterrompid(j a

leitura pOllC03 ll)iULlLO$ allIes e pozera o vo·

lulU� de lado pr()vaVelm�nLe por que eseu-

,,, � " � ,

(Diano lllustraclo.)

recera e n�o 1l011ia cont:Jma!' a iero
::loure a commoda estal'a lim relogio simi­

Ihaute (Jo qlle Maria collh'JClil uo gàbillete
ue �etl pai, legado de sellS avós,

O 'pendulo oscillava sell} fazer nenhnm
banilho.

-

U pendulo 0scillava mas nenhuma cam

painha intlicc\'a aS horas.
Nellhllma palavra se trocaV1 entre as pAS­

soas PI esentes, a�sim Mari� fech()il os ° !JIlS,
imaginando então, est�r asselltada ett] I asa

00 fa[Jleüil, e persuadida que uillalldo Will

attencção �m lorllo de si'esta visão t'antasti­
ca se dissipar,a.

Em breve comtndo, antes de reabrir os

olllós, po z se;¡ pelisar qlle podia !.Jem ser

qUt� uão 'estivesse a sonllar.
O ar que;; cercwa t�ra ni.ais leve de or­

dinario, e () c�na!Jé em qlle estava deitada
era tão elastico ljue IrIal cedia ao sen peso
e ernfim ella ouvia dist1nctamente os SllSlJí,
ros daclõs pelo eslrangeiro que se consef'�'a­
va 00 vão da j¡¡nella.
Levalltou portanto os olhos e viu ql:e elle

linba deixado aquelle logar e andava a 'pas­
seiar l�iltêlmente d'I'lm para o outro lado da
casa. Depois sahin !Jor urna (hs portas.
l\laria ollservava tudo e admirava-se de

eslar tãu tranc¡nilla e llão se aterrorisar no

meio de coisas tão exlrilordinarias. I

. Mas o manctlbo que estava proximo (relia
veio 'aiuda pôr mão ,SiJbrtl o seu hombro e



CORREIO 00 MEIO DIA

���----, -------- ,--------

I Uill amigo (Ip, Tilif'l's dizia Ille ha dias ácer-
A� creanças leem i[ldisf:rjp(õ(�s It\rlil'C'is.

I
ca da aelidrlade' q'ue elle deSl�¡IVl)lvla [lOS

Ha dias passeava lima dalila 110 LllxellJ' negocios pOllliCOS, ' Ibllrgo le\'illido pela mão tim Hneantadur I -Esta velho para isso, me,l caro amigo;
pe(}I'wliito de 'I, ,IIIIIÍlS lie idadp.. lem 80 aflWlS.

Um sujeito 1,Ilia pal a a dalila, ¡¡ella ;:¡ fill' I -l\ão :;ou ell que os lenho, responden o

mo�a, e HpproxifJ;(se pOIlCO a p"III�(I. A '11i.uSl' e \eliw, é a Illiliha cerlidãc- d'edade.
'

b�(ld'a do 101 de linlia l.oe.Jva () IlllSerere cii;), '

I, •

l't'ovador n'um unisono de clarillet.t',s, I Um deseendenle d'lJm� :¡ntig� familia le-
O sujeito n"II\¡¡ em plpna poe�ia. gitimisla snrpreht'lIde'se Wfl bellD clia I'm

-�' sell lilllO PSI;;l delicli;�a C!'l!nn�,a .. p_l'r-, ' ext.ilclicil admiraçãu ante Uiua phrase'de Diln·
gUilla elle Gom VOl tremula de CUllllll ¡çao. I lou., '

-Sim, :ienllOr. '\ r
- Levanla se, atemol'isado ne encontrar em

Gil! é ellcaulador, o formoso anjinho. si sernilh .ntes opin õe:;, e arranc;¡ndl) os Ga·
De repeille o fUI'!I'!()sO anjinho toma el pa- I bellos· exclam;.¡ ClJJl1 des�spero:

laH.a e pergullta mm vuz e�iridelll.e que- é -l):\1 millI Dens! .. eu repnhlicano! Pra-

I
ouvillil por lr�dos (]_\:� pas$alll: './1

licariam pOl' acasO a infamia de me trocarem
" -Ob 1l1'lfOíl, qller que chame tambem a na allla?

este senhor, papá?

A mulher ao mal'id(') 'deplltado que sae I!. de casa para a cama'I'a·:
/ "III· -Quero qilP. f'alltJs bllje! Esliís com a so

brecasiJca nova, e isso dá-til certt} toml

I Uma caricatura de Cham.

\
Um senador entra em cal1J radiante e diz

á sua criada:

I
-SaLJe�, minha boa Catharina estou se-

nador para toda a .vIda.
-Para toda a vida! Ah' mell pobre amo! .,

mas nãu desespere ainda; talvez que por-
, tando se bern... \.

O senado tomado como um novo gellero
cie ¡ienalidade é uma idéa verdadeiramenl'e
COlllica.

d'eltes eram inrlespensaveis as largas provi-
sões ¡je f(1rr;¡gl�ns.

.

A terra 1I�() fi inrxí!:ntavel. é necessann

restituir lhe debaixo da forma de atlllhl!s (;

que elia nos cit-HI em fôrma rle cere-es. de

forragens. lie Iructu, ere. N;'íl) se pórle du­
v.lil'�r que os nifferentes elementos. que a

círimica tem conseguid.udiscrirninar, pereor-
,

rem seccessivameute as fórrnas inorgallica e

organice.
!'lo brahmismo e no bndhismo acredita se

na transm.gração das almas, isto é, Da pas­
sagem de IIn� eol'l'0s para os outros, O que
n'essas religiõ-sse acredita falsamente pala
o espirito dá-se realmente com a materia A
soda..a potassa, a cal, o nhosphoro, o azore,
o carbone, ora constituem 0$ seres animados
anirnaes lJU vegetaes, ora passam a fazer a

parte de massa inerte dII reino mineral.
Us escriptores da autignirlarl>, que se oc­

cuparam das cousas agricolas, PÕ8i11 tam bern
em relevo a inOnencia da exdellCla dos ga-

IfrOS na m¡';lIntp,nç�() da fel'lilld,lIjp, da terra e
"

<l da sua dimilluição na decade!1cia d¡_¡ pro
(Jucção cerealilera.

Até á I uin,1 de earthago a abund:lI1cia de

t9�Jos os protJuL,los agrit:Ola'� era gl'allíle lia

Hal,ia -e () pl�oducçã() do'trigo regulava por
20 ¡;emelites. Cem ¡inDIiS depois da morte
{Ie Catão, segundo nos dizem V;¡l'r�o e Ci­
.cero, o n'ntirmeilio ilo trigo na Italia n�o
�ra já sl-'tlão Je 7 a 8 semellt.es. t\'esta de·
c�t1elicia da plOdu¡;çáo el'ilill (J Sanlellba e

ct Afr1ca' qne furnecial1l ails l'ilnlil[\IIS o sup­
Idl'melito dii SU;1 pro\isão de cel'eaes

I «Nn proprio Lal�III, outl"'ora lão fl'rlil e

ll'essa lerra de Saturno. ond!") t)� deuses ti-¡veram u cuidado de EIISi[lar a !'ens tilhos a

:1 g'i-iCll I I lira, estamos reduzidos blljl�, p(ll'a IIlDo mOf'l'�rmos de fome, á neenisldade de
Itratar com cummissaf'ios para HO� I.r:lZerem

trig" Ms proviuclas "ituada� à ém-mar e a

pi OCllfanfUS vinho das Cycaldes, da Belica
e da Gallia.»

COLlHl ELLA , liv. I

¡_No lempo Colnmella, redmido o nnmero
I

I
flO' �abeças cie gado ao est!'ielamflute

neces-¡sari ¡ yara a e.xllCl1(��? dl)� lrab�lhos agl'ICG­
ias, mo se olitml¡,llfl ja senao 3 a .. semeslres.·

«..OI)tr'Ol'a as (liversas prol'iilcias da nalia.
ex.¡tedi3rn rara paizp,� IOllginquos flll'lleG'm,'n­
lo� cll!lsLderavei:, Beje são a Afriea e o Egy­
pt." que nos a mentam; a vida do povo ro­

mano esla sU:lOrtlinada á .., eventuéllidados da
llavllg'ação e Jos acoliteciIlleIJIOS .•

TACiTO, liv. XII cap. 4,3.

"

Foi 'urna' colUsa principal eI;¡ decadencia da

p o !!lCt:lio a-(J!¡n nlliçãl) clo g::lrlo.
L (:illpul'IIllO Flllgi e o llist0riaclor grego

Timae IS. dizem que os grego:; linlmn dado
o nome de Italia .á perJinsula por causa de

I
' \

mullidão cle lOllroS de bel, a rClç'1 que ali se

ellcontra\'am, ValTão HO livro II, cap. 'I e ;S,
ad"ptJ estas opiniões_

Tacito Calãu quando era Cflnsultado sobl's
° modo mt�is segilro de fazer fl�!'l.una pela
agricullura, respundia que erill alilllenlaudo
btU!' os gados.

Depois de p¡j'�sar em revista as opiniões
<le alf.{lHlS' escripfol es antigos. vejamlls o que
dizem uS modernos, sobre este weslIlO as­

sumpto.

<rA cnltnra'das forragens em inglalerra. é
uma mina mais fecunda elo (jue a que liJe
}wde olJerecer nOla soberania no Inclllstão;
os tribntos impostos a 70 nJllhões de subitos
não the dão laRto corno os prados artificiaes,
que cultiva no seu proprio s,do.»

DEBY-i825
Ainda o mesmo escripto'r nas suas consi­

derações sobre a (lgriclllt�ira enro[)(:'a a ame­
ricana nos diz: «Os prados, pelos muitos
estrumes a aile dãl' �causa, fazem com qu'�
em Inglaterra ,·haja eolhe¡tas regulares e

llhuntlalltes; colbellas que raramente se en·

c(}ntr�m em outros paizes com melhores
30íos.»

De 1803 a �812 tendo 3ugment;¡do o con

:mmo em Inglaterra pelo crescimento da

p'lpulação, que ali m�rcJ¡a n'uma progressão
maiS rapida do qlle em qualquer outro plinto
'da Europa e tendo-se elevado o consumo
d�l ceyada na fabricação da cerveja, 'a im·
porlação dos sereaes diminuiu um terço. o

que indica augmento- de producção nó paiz.

II:Sendo o e�trnme o melhor agente para
k'ôüuvar � fertilidade do solo depois de urna

colheita de cereaes' concluiram (os (lgl'iwl- ftores il(glpzpsj que (levi�il1 dedicar-se <lfltp�
de ¡mio a creação de muitos ammaes. Além
'le ser a came um alimeuío mais jlrOClll'::l!jn
¡tell)s p.rvus do N do que pelos do IS. viam
n'esta prnducção animal o meio d'acrescan­
laor pela-massa dos e-trumes a riqueza diI
solo e augmeutar assim a !!ll'OdlJcç�o dll trigo.»
., '

"

's�o apenas oito horas e' meia. Pode ir
sem medo.

A cosinheira saiu sem achar nada que
responder.

L, DIl LA'VERNR-EnMio'i d'eco­
nornia rural de Inglaterra,' da Es­
cossia a da Irlanda, pag. 51.

o nono d'um restaurante tie Paris, o r.e­

lebre Brébant, an ver aproximar-se o cérc»
comprou uma grande pt)1 ção de atum de
COIISel'va.

I

Quauil«, ,chegádo o cérco a c�rne come­

çnu a rarear, I�S frngllezes, C,¡nçLI'¡os de co­

mer cavalln drsseram-Ihe 11111 bello dii!:
'-- .. Nau haverá meio de nos arranjar outro

prate!
O dono do rest-urmte refletiu nm mo­

menlo 8 lembrando se, do atum que tinha .

de .conserva respondeu'
-Déixp.1l e"tar, ámauhà don lhes vitella.
A carne do atum parece �e alguma coisa

COlli a de "itella, e (J nosso homem pensara
em a mascarar impingindo ao freguez atum

por \ilella, paraphrase til) celebre gato lebre.
, Nil dia segninte, no meio jantar os seus

11l1ll1eroso� fregllezes reœiJem (,IliO enlJ¡lI�i­
a,ticas aeclanlações a vltelltl que lhes servia
o 00110 da casa.

'I'ennlllil¡]O O cêrco, Brehant ,'ê 11m dia
entl'ar-Ihe pel 1 port:J delltr" o homem qlle
haVia mezes lIJe VOIlJ8ra u atum de cuuser­

va.

_,..-l<::nlão dell·�e hem cnm o mel) atlHll?
-púfeiíarnente. l>.�rglJiJte-() aos IneliS

frl'goezes. 'Comeram a m�ior parte ct elle ¡JOI'
v:h-\lla.

_

-Por vitella? repet.e o antro s'JlTindo.

'I
-Admird se, aillda?
-Nflo, respondeu () fometedor cont.inn­

·<lndo ri sorrir. I':rltão imagilla qlle enganava
fig 'Sf-US Il'egtll;ws qllalldll Illes dava atum

1'01' \ite¡I¡¡� Plll� lJualidu lli'u dava VOl' alUlli
é (jlle os ellluaçava ...
-Como?.
-O atuHI ... era vltella.

«Quem quizer avaliar o estado da agricnl­
lura de qualquer localidade, 'não tem mars

que examinar o estado dus seus gados. por ,

ql?e o aperfeiçnamento da mdustria pecuaria
! siguitíca realmente o progresso da agricul-
,tt!lril.»

,

R. DII: Mon.\lts SOARES, 3." vol. do
Archivo Hurai, lJag. ;¡il7.

gados não ha a!_.!ricultllra progres- I

Pois bem. Procedamos a uma ssalyse ria
gOI'(\sa e scieutiflea.

V:!�nos a isso. responderam ambos. O ora­
chI' tornou uma cadeira, puchou do lenço
I);¡ril hnpar o suor, pegou do melhor figo,
abriu.o e discorreu da seguinte forma: Re­
parae n'estas granit�s esphericas, que senão

desprendem facilmente do abdomen d'este
ligo selll o auxilio d'estes nossos dentes.
H,�parae tamhern que o oriüicío d este figo,
que Hili psicologia se dá I) nome de olho de­
tigll-é para com mais Iacilídade penetrar
no mesmo abdomen os gases ,o�igenero,
etemgelleo H zuophatico, sspecialm-nte no

mez de S. João, cujos gaZAS assim introdu­
sidos alimentão ,e eoaordão omesmo ligo., r¡
com» conuibuem para- o 1I0�SO bom paladar
e ohstãn a que I)rodllzam nas pleuras abdo­
maduss ,diIs rachiticos certa e determinada
furmelllaÇTIIJ, que sempre se dá, quando pos'
tos d'enfusão em dornas para depeís se des-

t,illarem. ,

Ora ...• os f1g-o� dl5 barlavento n':'io es·

tãl) n'estil� wndl�çõ�s, pOl' iS�l) 411(3, teem ().

oiul) feclladil.
(Jllereis mais JlT(�'aS�
Q"eremos, resp,)ndl�ram os llmigos.
l"oi � bem � 1�1lI vista da rigorosa e verda­

deira :W;JIYSll qlle já liz, e �elll él menor, in­
lenç511 d'o[fender es tig!1eirae�, (curvando·
se) qllf-l rn",ito respeiti") e vrtlero, direi, re­

pilO, que o,figo ele barlaventl) apezar l1a so·

lidez. dureza, e dllraç�l() lempOl'ana, tem
!'J!I1 paladar um poueo desmai�do, e ainda
mais, não se prestél, Gom o d,! sotavelllO af)

ent:eiramentll, condlCCIO[JéJmentd e eliCalXO­

talIlt'uto, Tenho dito.
U orach)!' fui muito applianclido. como niío

deixillá _de ser admirado pela sua rara elo­
qllelicia.,

«Sem
siva.»

LUiZ AUGU;;TO REBfLLO/DA SILVA,
'M,;IIIOr¡;¡S sorJl'e a l'llplll�çii(l t: �

Agrieultul'a de Portng'�l, tOlli. I, pall'.
3il3. \

F. S. M,UlGIODHl .TUNIon.

( COlllinllaj

Tres inelividuo�, dois de e(l.�de medi�, e

Ulli corn lIS sells cillcoellta iarlt;:lfl�[lil()s bern

[luchadqs. e com p<3rt,elições a elegante e

ainda mais a esperlo, dist:ill,ãrn a calMada­
mente se o ¡¡go de sotaVe)lto era ou nãO

superior ao de bilrlavelltu.
8;' preciso notar qlle den lagar à discus

são os ties illdlvielllos ath�re!ll se ao pé d'ilm
pequen!) eaixote qlle conl.inha 8 a 10 kilOS
de ,bum e especial fig) de comadre., qlle a

cerias comadres e wmpadri's havia prp,$en­
teado, b amig,) S .•. ',. de ....•...•...... ¡

Depois de haverem encaixotado no e�to'

!llago boas tlesel!as dos sn[¡reditos figos cu­

mo alglllis copinhos do inseparavel ehicoré,
começon a discussão, sustentando os pi imei­
ros que o figo de sotaventu erá muito in
ferior ao de baria veil to, e vice-versa o ter­
ceiro. ��ste, já zallgado, levallta se, e em for·
ma de discm'so disse pouco mais ou lIÍenos
o segllinte:

'

r «l�ão vos tenho já de sobejo demonstrado
que a cutis do figo apresenta uma superfi­
cie um pouco hybrida e eseabrosa, com uns

certos caracteres huminosos, a que o vulgo
iguano dá o nome de farinha? Pois nãu sa­

beis que a parle interna des5a sllpradiio fi­
go, que em geographia .tem o nome de mi­
Ihã, é ulua substancia succulenta, tenaz e

rispida, sendo, pllr vezes, necessario empre­
gar uma grande força de mastigação denti­
frica? Sabemos, I'espo�deram ao mesmo tem-

po os elvis amigos.
,

Pois se sabeis que mais provas quereis
d� que ° figo de sotavento e superior ao de
barlavento, e p�las theorias já 'por mim' ex
pedidas estes figos são de sotavento" ainda
que pessoa de barlavento os bouvesse man­

dado?
Nego, responde,u um dos amigos.
Nega o senhor?l

V a r i e d él d e-s

Uma clama cllja Mce;1 não se sabe alé"óó­
de iria se uão fos�elO ;JS orelhas .• 'ntra lI'urll

gabinete de rlentlsta, c <lbi'e ;¡ dpll)aS¡adalllell­
lC a [Jo'nto que o I',perildor recua hlll'IOIis;)
cio.

-- .

Voltando a si do susto, o (lrli�la vlra·se

para a dama e diz-Ilw com lcida a galaIlLtl·.
na:

-Sa a não inrnrnmollo. minha senhora,
pretiro liGai' de 1'01'a [Ja!a tralJalilar.

No domingo 4, de jllnho de 1876. ás lO
horas da mallhã tel'à lugar, a arrematação
pUDlica a vencl:.l de duas lanchas e de um

calão proveniente da collstrucção da- ponte
cie ferro de ·Portiirlão.I

I
I Caldas de MOo:_c!lique
I' NI) 20 do

-

correntete mez de maio, abre­
se ao pllbli. o a IHsperlaria lias caldas de
l\fonciJiqlle, o abaiXO assignado garante aquel-
Ir;s qlle quizerem dar-lhe à honra ue visitar
aqllielle estabfllecimcnto, o melhor s�rviço
possivel e muito aceio; os preços das comj..
das são IIS s�gllintes:
Almoço de chá ..... ;. . • . . • . • 140 réis

« de garfo ..••....•.• " 200 «

.I,¡nlal'" " •.•• �. . .• . 500 <r

Cl-da de dl;í '. HO I(

« dd gal'f'¡............... 200 ({

COllieI' á trleza redonda sendo almoço e ceia
cIJá. • . • . • • • . • . • • . • . . • • . . • • 700 réis,
Comer á meza redonda sendo almoço e ceia
de garfo :

"., 900 téis
Uma Cama. • . • . • . • . • • • • • • • •• 200 «

Diligencia de trem e carrinha de Portimão
para as caldas de MonclJigue. Oomeçara no

dia 31 do corrente, não podendo ter Illgar
'antes d'este (Iia por calisa de não estar con·

"clilida ii estrada. As partidas do trem serão
al)s dOllling'03, terças e sextaS- feiras, sahindo
de Portimào ás 6 horas da manhã e diiS Cal­
das ás D das tarde. As partidas da carrinha
serão aos domingos, segundas, terças qual'·
tas feiraS e sabbadoc, sahindo de Portimão
ás 5 horas da manhã e voltando ás 4 da
tarde.

-

No trem { passageiro pOI' ida ••. 800 réis
Idem J [l:1ssageiro por ida e volta 1000 «

Na carrinha f passageiro por ida 400 «

Idem 1 passageiro por ida e volta 500 «

As bagagens pagarão conforme o pezo e
, volume.

Trata·se no escriptorio de J. A. Sant'anna
na rlla dos Quarteis em Portimão e nas Cal­
das com o encar.regado da hospedaria.

A propo�ito da verificação dos poderes.
Uu) depntado conversava com outro, o,

sr. Savoye; que acabarà de pronunciar 11m

discurso p�ra demonstrar que o sr. Mil' não
tirera fl1'1ioria nI) seu arredolldaloento.

Ora faça a conta, dizia o sr. Savaye, e

verá que nãü telll maioria.
-Tt\ln, tem.
-Não'tem tal.
-Já Ibe disse que tem ..•. No seu arre-

dondilmento t<llvez não lenha, mas tem na
camara 4ue é o que basla ...

Era ba pOllCO lempo. Tinh:lm apllnhalado
um homem ás 9 h'oras da noite ua rua d'Ar­
genson.

No dia immediato um visinho mandou a

sua cüsinbeira a esta rua., _ .

-A rua d'Argenson,1 exclamOI] a creada;
uma rua ondo se mata gente ás 9 horas da
noitel nuncal

,

O dono da casa vendo o relogio e com
voz severa:

'-

L U Z ER N A
A iOO RÉIS POR CADA 15 KILOS

De segunda feira 15 do con'ente ,em di­
ante lodos os dias ás 7 horas da manbã no

largo da porta da serra, armazem de Joãó
das Lerias. '



CORREJO DO MEtO-tHA

Ein PortiInào, tem grande deposito de farinhas
-da fabrica dos srs, NJanoel José Gomes-e Filhos.
Vende também no. mesmo 'déposito, hom grão.

de bico, milho, arroz, trigo, cevada, sahão, petro­
leoe enxofre, Escriptori?, narua dos Quai·teis.

'I J'

REGULAR

• 1 I ENTRE, PO,RTIMAO E LISBOA

Linha d e vapores h es p a n h o e s

Para Londres fi Liverpool, sahirã no dia 'Z� .lo corrente o vapor 1faJdez. ,):s'fe's vapo­
res são de boa macha, e f¡jzern a SIla- viagem IFesta barra 11' Lisboa em IO horas, {Ja'ra
ontie tomam passageiros a 2J'::!5.0 reis na 3,"" classe,
Trata se em Porttmão COUl o sIm, censiguatario,

, '

J. A. Sant'Anna.

DICCIONARIO

LANNUNCIOS
BIBLIOTÚECA HORAS DE RECREIO

A

RAMALHETEIRA DO TIV\O LI '-
, I

A acção d'este interessante romance pas­
sa-se na epoch a do Terror, em 1793, onde
o vulto de Barras e Robespierre apparece
eonjunctamente com o da formasa m.e�le
Lange que ainda ha pouco se mostram lao

sympathica no papel que representava a

mesma epecha d'este lindo romance, Con­
tém 4,00 paginas, e á primorosamente im­

presso, e illustrado com boas est,�mpas.
Bemette-se franco a quem envier o seu

mporte.
Em publicação:

O ESTUDANTE
DE

SA.LAMANCA
NOTAVEL nOllIANCE PENINSrLAR

Fica no prélo este interessante romaneo

peninsular, de qlle foi theatro a Ut'spanha
fla epecha da guerra dos sete annos, flO Itempo do primeiro pretend�nte Car�?s v,
avô do actual Carlos VII, que a frente o uma I

pleyade ¿le Ianatisos, como o d'hoje tan tos

males acarretou sobre.a sua patria. A seen a

passa-se na Navarra em I leno carlismo.
.

,

Distribue se tedas as semanas um f3SI1
etilo tic '6 folhas. A assignatnr» póde ser

reqursitada por volullles ou �or f;,¡scleu]os.
-

Creüitam· se quaesqaer quantias por cor�la
da assignatura. :roda a corraspondencias\

deve ser flirioí:da a Rocha.. Torres &: C.""

--Ilua dus C�lafâtes, 93-Lisboa.

I I, p R E S S 08
- 11ESTttyoO¡gl'al1bi�1 se vende-ill impI'Cg;SOS I'11 para as lI�falldegas a' soo ,'d's cada filO

exeml}�ltl'es feitos com peI'feirãn e t',m,bom
papel. Os impl'essos, I'emellem-se l)lll' eurr­

ta d'esta typogl'aphia,pllI'a fOl'a lresl,a ,'iUll.
, Quem Ill'etendtU' dil'i.ia-s� ao admini'S­

lrador d'esta ty,pogFllphia em l'lu'l.imão.

HJSTOHbA LJNINERSAL

,c
P,,EtO'dr. J. 'AI,roys profés!,(,)f da' univer­

sJda{le de Friburgo;: obra, de ¡¡rande va,

lor Htter�ri'O" pul:Hicada, s?b a, tlTee(¡ião 1]0'
IH. pese¡;nbal¡gador () mmio' re\erend,o' ctr.

José fi'el'reil:a �a¡:,cia D;niz e rl'commendada,
pilos reverentlissjmos flr-en,¡l,�s.-EstA no

�re,(l •. e consel'va·se aberta, (')ss,lg-nainra' per·, ,

m�ne[lte,
Os pedído3 devem ser tHrrgiJos á empre­

ta editora Bifilío-theca Contempo-ranea ma (

Fotmosa" 0,-)".0 andar-Lisboa.
,

,

lTTENÇlo
NgS' armazens d:a Joaquim' Fratlco fHI' rua

lia Egreja lI.o< 20: 22 e 2-� e Vasco da
Gélmá B •

.o· 46, ha [jara \'ender pnr' gros-so e

retalho bom' grão, de bico; fuij1ío branco;
milho <fe' NIgeria e" àJlalia:- arroz nwionai;

�

f;adubas fina's e- ordinarias;. I,dlio e (laDe.
(linha, bala�'3S-', fÍ'anG€zas,., castaHha� piladas';
"iIlho, aZfite" vinagre;: atnm do direito e

�ewz;�o que ludo'se vende o' mais IJarato
pos-si\'el: 'Ha lambem exist�ncia d'alguns
m¡gios de·trigo que se vende em conta para
liquidar;' e t,ambem por CIDCO' ou seis dias
M. esparam\algnns moios de cevada que se

"ende p,or nreçj),sem comp-eLeucia,..

DE B,AR(�I)S DE VELLA

D [·'1' sahirão ,no' dia �O do corrente o hiate Sant'Annna 111. No dia 25 o
e

. ..,1S loa .hiate SontAnn« 1, e no dia 31 o hiate Saltt'Anna II. O man lempo'
fez COrn que estes barcos se juntassem todos em Lisboa, Agencia em Lisboa, rua Nova da
Alfandega n.? 56, e ern Portimão, escriptorio de J. A. Sant'Anna.

'd· I' 1 .,¡,1." J fi
I' �

\
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L I N H A,."
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'BlBLIOTHECA TINfvERSAL

®' u}�Ul���æ��
,

RI�AI__¡
ROMANCE (:HHCINA1.' DE M. VEHElIlA ,LOGRTO'

E', este _o ti lulo do romance que esta em­

presa vai d�r aos sen's assignafl'le�.
p'el ten,'e á penna oe nm escriptilr tão IOlJ­

vado pela imprtlllsa como é1[}reclado flelo pu-
.

bliw, e de quem ella ,já editou os I'l)mance_�"
_

(Js fidrllg(ls do Coração de Olt'ro, .t� qUl'dfJ,
,

.

d'lt'In g£qarrte, e A harrmeká die ta l'�uebia,
,

ESie uttimo mereç�lI o lililio oe rornalrce de
,. prime�ra- (jl'ttem;..m�s o. est'anrfarte r'al�'e:.\ lhe
não fique a devei' Nada> elll ililere;¡se, em

elevil�5() de- eslvlo e eHI desenho dos C:lr;IC­
teres" Além (FisUt, é mais que um, rorna-nce,
é UlTI pr>ema.

Cflndzrõps- aa Assigna/u-ra-:-."ai!·ão regII'
li1nnente 4" folhas por semana de 8' pa'giDas
pelo preço de riO' réis.

_

A elnp"t',za illlls�r¡jl'á. os foma-nce-s a' PI]' ,

h,licar. c.om:,graYlll'.os.-cQlJ¡form-e' o' a$'Sumpto
I j

oS reclame·. , r! 'j
.

DE tiDdas- as' a,pp�icações das deswbertas
'scientifieas éWS processos ind.usthafls il

ás .. e},'igenqiils" Immédi¡¡;láS' ,cla \'id� '8x4rahido
. dos m�Uiores e m1lis' 'recenteS'" trataill'Os·' dtl
({ad�, ,especialid:lde; pov l}l.j_1W associação' de'1'

, -pral,¡eas e' eSludit9sps.
P;lr�' m(liÍ)l� inlelIige'ncia� dos estnd'insos

¡ s-eTa esta', I£ncycl(lpedla- o-rnada com W';¡ l'IHas
'

itl!}St:I'ativasv' que ex·pliq,llem visualmente' (IS

noviü:ades " invenções que a' scillnciw tem

c0l!q-uist'3diJ' para- a hist:bria, naHH'ai, pllra as

arleS' e' para"as industrias.-
€)" DOS'llO· DicCÍlonari-o' será; publicado' em

'formato grande e lypo mendll.
; S'j.l,I'ãn Q.js1íl'il'iuiclos em: Lisboa e POl'tô� dois
.: fasoictJi!us' de J.6: páginas, em' ca da' me,,; qile

:
. Œevern ser pagos' no a&t-o, da;; entrega" a If 20
réis cat�a fas>ócu!o,;-

; Para oS ,81'S,. ass¡gnantes) das ,provincias'
accresce o importe das estampilt,as.

'

Assigna,se nas principàes 11\ rarias dé Lis-
boa.., :

HIsTORicO, geographico, mythclogíco,
biographico, artisuco, bibiibgraphico

e liuerario poi' uma sociedade de homens
de lettras.

_ Condições da assignatnraí o formaro dd
Diccionario PaPillar, é iti-quarto a tres COol
lumnas, O lj'po é miúdo, como o de todas
as ebras deste genero à o papel da melher
qualidade.

A obra é distribuida em fasciculos de
paginas ou 48 columnas com a sua compe-
tente capa,

'

�
(Iada fasciclilo cUstard 't 00 réis,
Está publicado o fasciculo f 4.
O porte do correio é á custa da empreza,

de modo que os assignantes das provincias
e ilhas adjacentes só.teem de pagar 100 réi�
por cada fasciculo corno os assignantes dé
Lisboa e Porto.

As assignaturas das ilhas são conslderadas .

moeda forte.
Toda a -correspoñdencia deve ser dirigtda

ao esrriptorio da errrpresa do Diccio.nàriQ
Pcpular,-Rlla da Atalaya, 173-Lisboa •

Jornal das damas
P·UBLICOU·SE o n',G iOS' d'osta interessante re­

vista de revista de litteratura e modas, unico'
jornal dedíeado as senhoras que em Portuga! exis­
Le; comendo uma longa e bem' detalhada revista da­
modas: 110 qual miudàrnente se' descrevem as mais
elegantes .toilettes. que se usam para passeio, vf.i
suas, rnunião theatro, btrile, etc; poesias e artígo
de recreio acompanhados dd cToisex,cellenteS ügurí-
nos gravados e illurninadüs emParis. .

, Preço da assignatura=Lisboa, 1 anno '2�OO()
réís, Provrnesas, -í armo S;$!fOO réis=-numero avul-'
so 240 reís. Assigna-se em Lisboa unica.mente n:�
ta �'(¡., 26,. nó Porto Coimbra e Braga nas principaes
ívrarías, do ill', Mariano l\f�cha'llo (com erugmeato
dé' �5 -i: differença da moeda),

THESOURO DO' SAChRDOTE
PEtO PA:DRIi; rosé MACJ{

Ji O � [1 S (t Il I' V' I' [II�;
.

I lI11ss'ionario da cornpanh:ia de Jesus

li· � .Irs' lB
'

.

'B Ia � Re-'rlOrlol'iu elas principaes eons'as- qne (}'o

sacerdote de've sabel', para: se 5<llflilka'r' a si
. e símti'tl'Ca r os (lU Lro¡r.

.

OliYt';r a Pllrov�da ti re-commeTYiJad'a' pela sa ..

gradá eUIIgregaç'ão dos ritos, por muitos carol'

deaes', pret'!!dos llBsranhoes, frallcezes'; ita .. '

Lallos, etc" e ad'optada em varros se'miba-'
Iios corno compendiI) de lithurgia" e ffli!o!o­
gia pastoral,.. tr'adllúda corn app,'ov;rção' do'
al1ll'l:or, dif 1. a edição consideravelmêillê aug­
mentada e,dedicada ao ex·m,; e 1'8v.mo'sr. D.'
Amer,ico F'errefta dos' 3autos Sdva:, por mer';'
eê de ¡jeus e cla Santa Sé' Apost'Oliea',' I)ispíl'

: do �)()rlO, do eonselt}o (le s, Ive Fi�'eHssirtla"
p�r' do reino, élc" pelo padre 'Marraet Fer'·
reda Mahwco e Sousa,

Á oba COll'tilrá de d'cHls grl'iSsos volumes'
-

como os do CatheCismo de' Guí'lloi$ olÍ daI
A'pologia'do' Christía11lsmo d0 Heúi"g�r.

() 'I, (t volume eS�o¡'á á v6nUa em f�vereiro¡
, e o �"o em ¡¡bril.

eatjía' voltltrle' 800 rej,s', pelo CO-Fl'élo 880i
,: reis.

.

RecefJemtse a�si�n�rt!ll;s' a'ré ao' fim'de j;r-
ne-ito lia Ih'ratiæ d'e-' Ernesto Chardron, edi\.;'
tor-p'orto.

til'retende' �e- c'asa' p'ara l'III1il' bDa am-a' de'
lei'te,

Dil'igil"-'S6" a esfa (ed;¡¡e�ãí) para 'indic3<fõm¡;_·
------� --'----��----'-'

Expedien te-

éO'i'¡oe,¡o' do Vejo:.Di'I�. -Kss¡gna�se emI
Portimiio no eS'Criptol'io da retfacçñ,o fila Direita.
Co·ndic'cões «fa assir.;untu-.'a.-Ann(}'

'1.'600 réis; semeRtre 900 réis; trimestre 500 réis; e'
, pagamento que não for adiantado conta-se aos !ti-­
mestres.
F'óra de Portimão. accresce a estampilha na r-a?3:o; .

de 20 réill pOl' mezo AV11·lso 40 réÍ'S,
, PlllI)Hcáçõe§ .. -No, COrt)O do jornal 3D réisi
, annuncios'p0f linha; 20 f"éis-" Os' asslgnant(ls gŒaml
do' heneficio de 25' pOl' cento;,
Não se restituem os ori�inaes. Não s'e recebeml

corr-espondencias sem serem francas de porte.
___)F'

PO-HTli\1Áo.-T-YP; po COIHlEIO �O MEIO'DiA'

N'efta typogl'aphià: ha uma granIte porção
cla �rOClll'ações nilid�l'l1ente im'pressas· em

papel sellad'!) qUQ- �e 1iendem mais baratas
q.11e' NIl outra- q-oalq�ler parte. Sendo porçiio
faz se abatimellto. Enearreg-a'-se farrrbelW de
remdtlll' para- fó'f;r d'esla vilra, senLl'o O trans'­
port.e gr:á,tnito para o co¡.nptaclor.
Qpenr precisar dirij:a-se ao' directo!' d'e8ta'

'Y:Pt�grapbia em P<tl'firnão"

"

LISllOA. ti-RUA rroHMosA f,O ANnAn'
Em p:d)!icação O cosinhei7'fJ d'Et Há•.Me·

m0rias'do tempo de Fi!ippe IU, grande ro·
manee hist'oricO'.

ES'lá ;¡berta (f assig:natura-- para és{e- pn­
moroso roma-nee.

I 'Obras Wllblicad-as-:: O conde ãuqulJ d"Qli
t1are!J, rR�morias do tempo de FilipJif8 IV.

, QU<lI!r(j volllme5' omados ds' estampas., Em
brpcbul'æ; ��40Ü" rélS�

Bandidus Cetebres, historia rOffill'hescà' 00
, sele ladrões. Q'uatro volum-es' illll'Slrad:Os.
:'Enr brocbura', 2r$OOO réis.'

P.epit'tl Jimenez, primor Iitterario ne D.
João Valera, lJm IO!llme iIl-bs1rad'D'. Em,bro- I.
dHtra 600 réis. '

João Palo1>ltJ ou (l' expi'açã'O· d'ntri-Ihatid:¿:.­
do.' Qualro volumes- em brochura 2«'000 rs.

�\�; �'i��·lW'Æ_Œ)'
CHROJ'\ICA MENSAL DIP. POLIl'ÍCA, DAS' LIUR-AS,

DOS COS'PrJMES. IitC.' ET.fl.:,
, Ernesto ehardl'on, editor,lendo obtido por
cont1'8ctÔ' feito com· (} gr. H'Jma-thfl Otligão,
a edição d'uma" nova' serie d'á. revista: As

. Fœrpas� de todas as publicações modernas,
aqllella que mais tem sl,rscitado a' alt-enção
do publico;, annuncia que) eSl,á aberta' a as·

signatura' para esta nova SArie que constará
dé {:O DUme¡!OS, o primeiro,:; rh,s' quaes sa

birá.'à 1m' no nm' de' dezembr(}' de f8'1�; e

os dem-ais appartlcerão CODSBcntil'mnente.
Preç() de cada' numero 2.00' réis ...

Asslgna'se na livraria de Ernesto Char­
droo- Porto e Braga, em Lisbo�, Coimbra
e provincias lilas principaes liv.rarias.-

'


